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Comentário do Autor


			Acredito que mais que a concretização de um sonho, a produção desse livro é um convite às possibilidades.


			A ideia de escancarar sentimentos que afloram naturalmente sem fazer distinção entre o grau de maturidade em que foram escritos num papel qualquer, é algo bem interessante do ponto de vista conceitual.


			Para a produção desse livro foram coletadas poesias de mais de duas décadas atrás juntamente com outras mais atuais.


			A princípio eram somente palavras que traduziam algum sentimento sobre algo ou sobre alguém, no entanto, com o passar dos anos veio uma vontade pretenciosa de poder deixar isso guardado de uma forma mais carinhosa.


			E existe forma mais carinhosa que transformar sentimentos em palavras e posteriormente palavras em um livro?


			Assim nasceu a iniciativa de escrever o livro “SubversivAmente Poético”.


			Não espere muito romance e nem idolatria como é de costume.


			Subversivamente poético traz poesias com contextos mais ideológicos do que românticos e, com toda certeza foi inspirado em pessoas e fatos reais, o que lhe confere um caráter bem objetivo.


			Uma característica peculiar dessa obra é que juntamente com as poesias foram elaboradas ilustrações.


			A ideia inicial foi tentar harmonizar as poesias com as ilustrações respectivas, tornando – as assim um pouco mais direcionadas ao seu verdadeiro sentido, sabendo - se que obviamente se trata de algo interpretativo.


			Graças ao universo que sempre conspira a favor, tive o prazer de conhecer um grande artista e agora amigo chamado “Vinícius Vicente”, o qual é o grande responsável por todas as ilustrações que compõe esse livro.


			Se as poesias contidas nesse livro são boas ou não, isso cabe a cada leitor decidir, porém, nunca se esqueça de que antes de serem poesias, essas palavras são sentimentos escarrados ao acaso, e pretensiosamente escritos em um livro, e nada mais, além disso.


		




		

			
Meu caminho
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			No caos do cotidiano me escondo entre os poucos


			A diferença que me afasta é a mesma que me faz sorrir


			Rindo em gargalhadas do ócio de um povo


			Triste por permitir que a verdade me assombre


			O ritmo que destrói tudo que é belo e vale a pena


			Esse sim seria uma bela serenata no inferno


			Os demônios se regozijam com o gosto popular


			E na tela vejo os tolos que se acham belos


			Mesmo assim a vida continua como se fosse casual


			Eu conheço a verdade e sei que tudo não passa de um plano


			Faz tempo que eles venceram essa guerra admito


			Só não desisto por que sei que tudo só acaba no final


			E sozinho me conforto com a lucidez


			Talvez isso seja apenas meu destino


			Mas agora na verdade poucas coisas me importam


			Mesmo com todo mundo parado continuo meu caminho.


		




		

			
Só isso


			Quando vejo o sol nascer


			Mais um dia em minha vida


			Curiosidade não há mais


			Só há dor e despedida.


			Vejo luzes vejo cores


			Vejo flores de mentira


			Mas a vida é sincera


			E covarde é quem a tira.


			Superar se torna honra


			E ela é tão passageira


			E a morte que assusta a tantos


			Considero companheira.
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Perdido


			Não consigo me encontrar


			Nem se eu ao menos soubesse


			Talvez pudesse a dor aliviar.


			Sei onde gostaria de estar


			Com quem, porque e o lugar


			Sei que tentei procurar.


			Também sei que devo acreditar


			Mas...


			Não sei em quê.
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No bar


			São momentos como esses que me tornam mais humano


			Momentos em que a gente se conhecesse bem melhor.


			No espelho não se vê nada mais que uma imagem.


			Mas o silêncio...


			Cada vez mais distante


			Torna-se a melhor alternativa.


			Fuga de uma vida


			Longe da prisão


			Afinal o que somos?


			Somos apenas solidão!!! 
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Decifrando a poesia


			No caminho de um poeta


			Não há luzes nem certezas.


			Nas estradas da poesia


			A dor se transforma em beleza.


			Há quem leia e não saiba


			O valor da incerteza.


			As rosas possuem espinhos


			E também formosa beleza.
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Sempre você


			Linda, serena, sempre você.


			O quê dizer de tudo?


			Quando o tudo parece tão pouco.


			Quando a luz não consegue ofuscar.


			E somente você da sentido as coisas.


			Sempre você.


			Gosto de sentir o vento soprar.


			Ver o pôr do sol.


			Gosto de escutar o mar.


			Mas tudo me lembra você.


			Sempre você.
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